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    Para Eleanor Marion-Crawford.




    Dedico este livro a ti e à bela amizade infantil que me proporcionaste nos dias que passamos à beira do mar meridional, quando costumavas ouvir com deleite sincero estes contos de um Japão tão distante. Que eles agora te façam lembrar meu amor e recordação eternos.




    Y. T. O.




    Tóquio, 1908.
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    Esta coletânea de contos japoneses é o resultado de uma sugestão indiretamente feita a mim pelo sr. Andrew Lang. Eles foram traduzidos a partir da versão moderna, escrita por Sadanami Sanjin. Estas histórias não foram traduzidas literalmente e, embora a história japonesa e todas as suas expressões peculiares tenham sido preservadas de maneira fidedigna, foram contadas mais com o intuito de despertar o interesse de jovens leitores do Ocidente do que de estudiosos do folclore.




    Agradeço ao sr. Y. Yasuoka, à sra. Fusa Okamoto, ao meu irmão Nobumori Ozaki, ao dr. Yoshihiro Takaki e à sra. Kameko Yamao, que me ajudaram com as traduções.




    A história que nomeei “A história do homem que não queria morrer” foi retirada de um livrinho escrito há cem anos por um tal de Shinsui Tamenaga. O original se chama “Chosei Furo” ou “Longevidade”. “O cortador de bambu e a criança da lua” foi retirado do clássico “Taketori Monogatari” e não é considerado pelos japoneses como um conto, apesar de realmente pertencer a esse tipo de literatura.




    Ao contar estas histórias em inglês, fiz conforme meu gosto, acrescentando toques de cor ou descrições locais que pareciam necessários ou me agradassem e, em um ou dois casos, acrescentei um ocorrido de outra versão. Em todas as oportunidades, entre os meus amigos, tanto os jovens quanto os velhos, ingleses ou americanos, sempre encontrei ouvintes ansiosos pelas belas lendas e contos do Japão e, ao contá-los, também descobri que ainda eram desconhecidos para a maioria, o que me encorajou a escrevê-los para as crianças do Ocidente.




    Y. T. O.
Tóquio, 1908.
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    Há muito, muito tempo, viveu no Japão um valente guerreiro conhecido por todos como Tawara Toda, ou “Senhor Saco de Arroz”. Seu verdadeiro nome era Fujiwara Hidesato, e há uma história muito interessante de como ele acabou trocando de nome.




    Um dia, ele partiu em busca de aventuras, já que tinha a disposição de um guerreiro e não suportava ficar ocioso. Portanto, pegou duas espadas, um enorme arco, muito maior que ele mesmo e, colocando a aljava nas costas, partiu. Não havia ido muito longe quando chegou à ponte de Seta-no-Karashi, que atravessava uma das pontas do belo Lago Biwa. Logo que pôs os pés na ponte, viu no meio do caminho um monstruoso dragão-serpente deitado. Seu corpo era tão grande que parecia o tronco de um enorme pinheiro e ocupava a largura inteira da ponte. Uma das garras estava apoiada na balaustrada de um lado da ponte, enquanto a cauda estava em cima da outra. O monstro parecia estar adormecido e, conforme respirava, fogo e fumaça saíam de suas narinas.




    A princípio, foi inevitável que Hidesato se sentisse assustado, ao ver aquele terrível réptil no meio do caminho, pois assim precisaria dar meia-volta ou passar direto por cima do corpo do monstro. Hidesato era um homem valente, porém, deixando de lado todo o medo, avançou. Cra, cra! Ele pisou no corpo enrolado do dragão e, sem sequer olhar para trás, seguiu caminho.




    Tinha dado apenas alguns passos, quando ouviu alguém o chamando por trás. Ao virar-se, ficou muito surpreso ao ver que o dragão monstro desaparecera por completo e que, no lugar, encontrava-se um homem de aparência estranha, curvando-se de maneira bastante cerimoniosa em direção ao solo. Seu cabelo ruivo se espalhava sobre os ombros. Usava uma coroa em formato de cabeça de dragão, e sua roupa cor do verde-mar tinha estampa de conchas. Hidesato soube imediatamente que não se tratava de um mero mortal e se indagou muito sobre a estranha ocorrência. Onde tinha ido parar o dragão em tão pouco tempo? Ou será que tinha se transformado naquele homem? O que aquilo tudo queria dizer? Enquanto aqueles pensamentos lhe passavam pela mente, foi até o homem, na ponte, e lhe dirigiu a palavra:




    – Foi o senhor que me chamou agora há pouco?




    – Sim, fui eu – respondeu o homem. – Tenho algo sério a te pedir. Achas que pode fazê-lo para mim?




    – Se estiver ao meu alcance, eu o farei – respondeu Hidesato –, mas primeiro me diz: quem és?




    – Sou o Rei Dragão do Lago, e o meu lar fica nestas águas, bem debaixo da ponte.




    – E o que o senhor quer de mim? – disse Hidesato.




    – Quero que mates o meu inimigo mortal, a centopeia, que vive na montanha mais além. – E o Rei Dragão apontou para o cume de uma montanha, na margem oposta do lago. – Vivo há anos neste lago e tenho uma família grande, com muitos filhos e netos. Já há algum tempo, vivemos com medo, pois uma centopeia monstruosa descobriu o nosso lar e, noite após noite, ela vem e leva alguém da minha família. Sinto-me incapaz de salvá-los. Se continuar assim, não só perderei os meus filhos, como também me tornarei vítima do monstro. Estou, portanto, muito infeliz e, ao tomar medidas drásticas, decidi pedir por ajuda de um ser humano. Para tanto, por muitos dias aguardei nesta ponte, sob a forma do terrível dragão-serpente que viste, na esperança de que algum homem valente aparecesse. Mas todos aqueles que vinham para cá, assim que me viam, ficavam aterrorizados e fugiam o mais rápido que podiam. O senhor é o primeiro homem que foi capaz de olhar para mim sem medo, e foi então que eu soube imediatamente que eras de muita coragem. Peço-te para ter compaixão por mim. Não me ajudarias a matar a minha inimiga, a centopeia?




    Hidesato sentiu bastante pena do Rei Dragão, ao ouvir aquela história, e prometeu de imediato fazer o que pudesse para ajudá-lo. O guerreiro perguntou onde a centopeia vivia, para que pudesse atacar a criatura de uma vez. O Rei Dragão respondeu que a morada da criatura ficava na montanha Mikami, mas que ela vinha todas as noites, em uma determinada hora, ao palácio do lago, então seria melhor esperar até lá. Desse modo, Hidesato foi levado até o palácio do Rei Dragão, debaixo da ponte. Por mais estranho que pareça, enquanto o guerreiro seguia o anfitrião, as águas se abriram para lhes permitir a passagem, e sua roupa nem sequer se molhou. Hidesato nunca tinha visto nada tão belo quanto aquele palácio de mármore branco abaixo do lago. Sempre tinha ouvido falar do palácio do Rei do Mar no fundo do oceano, onde todos os criados e vassalos eram peixes de água salgada, mas ali estava uma edificação magnífica, bem no coração do Lago Biwa. Os graciosos peixes dourados, as carpas vermelhas e as trutas prateadas serviram o Rei Dragão e seu convidado.




    Hidesato ficou maravilhado com o banquete. Os pratos eram de folhas e flores de lótus cristalizadas, e os hashis eram feitos do mais raro ébano. Logo que se sentaram, as portas de correr se abriram, e dez belos peixes-dourados dançarinos apareceram. Bem atrás deles, vieram as carpas vermelhas instrumentistas, tocando koto e shamisen1. Assim, as horas se passaram até a meia-noite, e a linda música e dança fizeram com que eles se esquecessem da centopeia. O Rei Dragão estava prestes a oferecer ao guerreiro uma taça de vinho fresco, quando o palácio foi subitamente sacudido por um ruído estrondoso, como se um poderoso exército tivesse começado a marchar não muito longe dali.




    Tanto Hidesato quanto o anfitrião se levantaram e correram até a varanda. Na montanha em frente, o guerreiro viu duas grandes bolas de fogo incandescentes se aproximando cada vez mais. O Rei Dragão ficou tremendo de medo ao lado do guerreiro.




    – A centopeia! A centopeia! Aquelas duas bolas de fogo são os olhos dela. Ela está vindo atrás de suas vítimas! Agora é a hora de matá-la.




    Hidesato olhou para onde o anfitrião apontava, e, na luz tênue da noite estrelada, por trás das duas bolas de fogo, viu o corpo comprido de uma enorme centopeia serpenteando as montanhas, e a luz nas suas centenas de pés brilhava como muitas lanternas distantes que se moviam lentamente em direção à margem.




    Hidesato não demonstrou nenhum sinal de medo e tentou acalmar o Rei Dragão.




    – Não tenhas medo, pois matarei a centopeia. Basta trazer o meu arco e as flechas.




    O Rei Dragão fez o que lhe foi pedido, e o guerreiro percebeu que restavam apenas três flechas na aljava. Pegou o arco, encaixou uma flecha no entalhe, mirou com cuidado e disparou.




    A flecha atingiu bem o meio da cabeça da centopeia, mas, em vez de perfurá-la, apenas resvalou nela e caiu no chão sem lhe causar nenhum dano.




    Nem um pouco amedrontado, Hidesato pegou outra flecha, encaixou no entalhe do arco e a disparou. A flecha atingiu o alvo mais uma vez, acertando bem no meio da cabeça da centopeia, novamente apenas para resvalar nela e cair no chão. Ao que tudo parecia, as armas não faziam nem cócegas na criatura! Quando percebeu que nem mesmo as flechas do seu valente guerreiro eram capazes de matar aquele monstro, um desânimo caiu sobre o Rei Dragão e ele começou a tremer de medo.




    O guerreiro viu que agora tinha apenas mais uma flecha na aljava e, caso ela falhasse, não conseguiria matar a centopeia. Ele olhou para além das águas. O enorme quilópode havia dado sete voltas na montanha com o seu corpo monstruoso e logo desceria para o lago. Os olhos de fogo brilhavam cada vez mais, e a luz de seus cem pés começou a refletir nas águas calmas do lago.




    De repente, o guerreiro se lembrou de que havia ouvido falar que a saliva humana era letal para centopeias. Mas aquela não era uma centopeia comum. Era tão monstruosa que até mesmo pensar em tal criatura dava arrepios. Hidesato decidiu tentar uma última vez. Então, depois de pegar a última flecha e colocar a ponta na boca, encaixou o instrumento no entalhe do arco, mirou com cuidado mais uma vez e disparou.




    Dessa vez, atingiu novamente a centopeia bem no meio da cabeça, mas, em vez de apenas resvalar sem lhe causar danos como antes, foi parar bem no meio do cérebro da criatura. Então, com um estremecimento convulsivo, o corpo serpentino parou de se movimentar, e a luz flamejante de seus grandes olhos e centenas de pés se escureceram, até ficar um brilho baço como o do pôr do sol de um dia tempestuoso, e depois se apagou no negrume. Uma grande escuridão agora se espalhava pelos céus, o trovão ribombou, o relâmpago fulminou, e o vento rugiu furioso. Parecia mesmo que o mundo estava acabando. O Rei Dragão, seus filhos e vassalos se agacharam todos em diferentes partes do palácio, morrendo de medo, pois a edificação fora seriamente comprometida. Finalmente, a noite terrível acabou, e o dia amanheceu lindo e claro. A centopeia tinha desaparecido da montanha.




    Hidesato chamou, então, o Rei Dragão para sair com ele na varanda, pois a centopeia estava morta, e não havia mais o que temer.




    Todos os moradores do palácio saíram alegres, e Hidesato apontou para o lago. Lá, jazia o corpo da centopeia morta, flutuando na água, que agora estava tingida de vermelho com o sangue da criatura.




    A gratidão do Rei Dragão era inestimável. A família inteira veio e fez uma reverência profunda diante do guerreiro, chamando-o de salvador e guerreiro mais corajoso em todo o Japão.




    Outro banquete foi preparado e era ainda mais suntuoso do que o primeiro. Todos os tipos de peixe foram preparados, de todas as maneiras imagináveis: crus, guisados, cozidos e assados. Tudo foi servido em bandejas de coral e em pratos de cristal, que foram dispostos diante de Hidesato. E o vinho era o melhor que ele já havia experimentado em toda a sua vida. Para complementar a beleza daquele momento, o sol estava irradiante, o lago brilhava como diamante líquido, e o palácio estava mil vezes mais belo durante o dia do que à noite.




    O anfitrião tentou persuadi-lo a ficar por alguns dias, mas Hidesato insistiu em ir para casa, dizendo que já havia terminado o que tinha de fazer e que precisava voltar. O Rei Dragão e sua família lamentavam muito vê-lo partir tão cedo, mas, já que ele iria embora, imploraram para que aceitasse alguns pequenos presentes (era o que diziam), como prova de gratidão pelo fato de o guerreiro tê-los libertado, de uma vez por todas, de sua terrível inimiga, a centopeia.




    Enquanto o guerreiro estava na varanda e se despedia, uma fila de peixes se transformou subitamente em uma comitiva de homens, todos com vestes cerimoniais e coroas de dragões na cabeça, para mostrar que eram servos do grande Rei Dragão. Os presentes que carregavam eram os seguintes:




    

      Primeiro, um grande sino de bronze.




      Segundo, um saco de arroz.




      Terceiro, um rolo de seda.




      Quarto, uma panela.




      Quinto, um sino.


    




    Hidesato não queria aceitar todos aqueles presentes, mas, como o Rei Dragão insistiu, não podia simplesmente recusar.




    O próprio Rei Dragão acompanhou o guerreiro até a ponte e se despediu dele com muitas reverências e desejando bons votos, deixando que o cortejo de criados acompanhasse Hidesato até a sua casa com os presentes.




    Tanto a família quanto os criados do guerreiro tinham ficado muito preocupados quando perceberam que ele não retornara na noite anterior, mas tinham constatado, por fim, que ele fora impedido de voltar pela violenta tempestade e se refugiara em algum lugar. Quando os criados que estavam de vigia, aguardando o seu retorno, o avistaram, avisaram a todos que ele estava chegando, e toda a família foi ao seu encontro, perguntando-se o que poderia significar aquela comitiva de homens que o seguia, portando presentes e faixas.




    Assim que colocaram os presentes no chão, os vassalos do Rei Dragão desapareceram, e Hidesato contou tudo o que lhe havia acontecido.




    Descobriu-se que os presentes que havia recebido do agradecido nobre tinham poderes mágicos. Apenas o sino era comum e, como Hidesato não tinha o que fazer com ele, deu-o de presente para um templo que ficava próximo dali, onde foi pendurado para que tocasse e anunciasse as horas do dia na vizinhança.




    Já do único saco de arroz, por mais que muito fosse retirado dele, dia após dia, para as refeições do guerreiro e de toda sua família, nunca diminuía – seu suprimento era inesgotável.




    O rolo de seda também nunca acabava, ainda que longos pedaços fossem cortados repetidas vezes para fazer novas mudas de roupas, a fim de que o guerreiro pudesse ir à corte durante o Ano-Novo.




    A panela também era maravilhosa. Tudo o que era colocado nela, qualquer coisa que se desejasse, cozinhava muito bem e sem precisar de fogo – era realmente uma panela muito econômica.




    A fama da sorte de Hidesato se espalhou por todos os cantos e, como não precisava gastar dinheiro com arroz, seda ou cocção, tornou-se muito rico e próspero, passando a ser conhecido, portanto, como Senhor Saco de Arroz.




    




    

      

        1 Instrumentos de corda tradicionais no Japão (N. T.).


      


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    [image: ]

  




  

    Há muito, muito tempo, viviam, no Japão, um ancião e sua esposa. O ancião era um sujeito bom, generoso e muito esforçado, mas sua esposa era uma típica rabugenta, que estragava a felicidade da casa com uma língua repressiva. Ela estava sempre resmungando sobre alguma coisa da manhã até à noite. O ancião já tinha parado de prestar atenção na irritação dela; ficava fora de casa na maior parte do dia, trabalhando nos campos e, como não tinha filhos, para poder se distrair quando voltava para casa, tinha uma pardaleja domesticada. Amava a avezinha como se filha sua fosse.




    Quando voltava, à noite, depois de um dia duro de trabalho ao ar livre, seu único lazer era fazer carinho na pardaleja, conversar com ela e lhe ensinar pequenos truques, os quais a ave aprendia com bastante rapidez. O ancião abria a gaiola, deixava-a voar pelo aposento, e eles brincavam juntos. Depois, quando chegava a hora do jantar, ele sempre guardava um pouquinho da refeição para alimentar a avezinha.




    Certa vez, o ancião foi cortar madeira na floresta, e a velha ficou em casa para lavar roupas. No dia anterior, ela preparara um pouco de goma, e agora, quando foi ver, já tinha acabado tudo. A tigela que estava cheia ontem agora estava bem vazia.




    Enquanto se perguntava quem poderia ter usado ou roubado a goma, a pardaleja de estimação pousou e, ao fazer uma reverência com a cabeça emplumada – um truque que seu dono lhe havia ensinado –, o belo pássaro piou e disse:




    – Fui eu quem pegou a goma. Pensei que era comida colocada para mim naquela bacia e comi tudo. Se cometi um erro, imploro que me perdoes! Piu, piu, piu!




    Dava para ver que a pardaleja era uma ave sincera, e a anciã deveria estar disposta a perdoá-la imediatamente, diante daquele pedido de perdão tão gentil. Mas não foi bem o que aconteceu.




    A velha nunca havia gostado da pardaleja e com frequência brigava com o marido por ele manter o que ela chamava de pássaro imundo na casa, dizendo que a ave dava ainda mais trabalho para ela. Agora, a anciã estava muito feliz por ter algum motivo para reclamar do animal de estimação. Ela ralhou e até mesmo praguejou contra o pobre passarinho pelo mau comportamento e, não contente com aquelas palavras duras e insensíveis, em um acesso de raiva, pegou a pardaleja – que, durante todo aquele tempo, estava de asas abertas e cabeça curvada diante da velha, para demonstrar como estava arrependida –, buscou a tesoura e cortou a língua da pobre avezinha.




    – Imagino que tenhas acabado com toda a minha goma com essa língua! Agora verás só o que é ficar sem ela!




    E, com aquelas palavras terríveis, afugentou o pássaro, sem se importar nem um pouco com o que poderia acontecer com ele e sem sentir pena por seu sofrimento, pois ela era tão cruel!




    A anciã, após ter afugentado a pardaleja, fez mais um pouco de pasta de arroz, resmungando o tempo todo pelo aborrecimento e, depois de engomar todas as peças de roupa, espalhou-as em tábuas para secar ao sol, em vez de passar a ferro, como fazem na Inglaterra.




    O ancião voltou para casa à noite. Como de costume, no caminho de volta, ansiava pelo momento em que chegaria ao portão de casa e o animal de estimação viria voando em sua direção, piando para encontrá-lo, agitando as penas para demonstrar alegria e descansando, por fim, em seu ombro. Naquela noite, porém, o ancião ficou muito triste, pois não se via nem mesmo a sombra da sua amada pardaleja.




    Apertou os passos, tirou as sandálias de palha rapidamente e subiu para a varanda. Nem assim a pardaleja apareceu. Agora ele tinha certeza de que sua mulher, em um dos acessos de raiva dela, havia trancado a pardaleja na gaiola. Assim, chamou-a e lhe disse, preocupado:




    – Onde está Suzume-san (Senhorita Pardaleja)?




    A princípio, a anciã fingiu não saber de nada e respondeu:




    – Tua pardaleja? Não faço a menor ideia. Agora, pensando bem, não a vi durante toda a tarde. Não me surpreenderia se aquele pássaro ingrato tivesse voado e te deixado depois de todos os teus cuidados!




    Entretanto, uma vez que o ancião não a deixava em paz e lhe perguntava repetidas vezes, insistindo que ela devia saber o que havia acontecido com o animal de estimação, a mulher enfim confessou tudo. Irritada, contou como a pardaleja havia comido toda a pasta de arroz que havia feito especialmente para engomar as roupas. Contou também que, quando a pardaleja confessara tudo o que havia feito, com muita raiva, pegou a tesoura e acabou cortando a língua da ave, expulsando-a em seguida e proibindo-a de voltar novamente para aquela casa.




    Depois, a velha mostrou ao marido a língua da pardaleja, dizendo:




    – Aqui está a língua cortada! Passarinho terrível! Por que comeu toda a minha goma?




    – Como pudeste ser tão cruel? Ah! Como pudeste ser tão cruel? – era tudo que o ancião conseguia responder. Tinha um coração muito bom para punir a víbora da esposa, mas estava terrivelmente angustiado com o que havia acontecido com a pobre pardaleja. Que destino terrível para a minha pobre Suzume-san! Perder a língua! – dizia para si mesmo. – Ela não será mais capaz de piar e, com certeza, a dor de ter a língua cortada de um jeito tão violento deve tê-la deixado doente! Não há nada que possa ser feito?




    O ancião se lamentou muito depois que a mulher mal-humorada foi dormir. Enquanto secava as lágrimas com a manga do roupão de algodão, uma ideia radiante o confortou: no dia seguinte, iria procurar pela pardaleja. Tendo decidido isso, enfim conseguiu dormir.




    Na manhã seguinte, levantou-se cedo, assim que o dia raiou, e, tomando o café da manhã às pressas, partiu pelas colinas e pela floresta. Em cada touceira de bambus, parava para gritar:




    – Onde, onde está a minha pardaleja de língua cortada? Onde, onde está a minha pardaleja de língua cortada?




    Ele não parou nem uma vez para descansar durante a refeição do meio-dia e foi só bem à tardinha que se viu perto de uma grande floresta de bambu. Os bambuzais são o refúgio favorito dos pardais, e ali, com certeza, à beira da mata, viu a querida pardaleja esperando para recebê-lo. Mal podia acreditar no que seus olhos viam, e correu rápido ao encontro dela. A ave fez um meneio de cabeça e vários dos truques que seu dono havia lhe ensinado, para demonstrar sua felicidade em ver seu velho amigo novamente. É maravilhoso dizer que ela tinha voltado a falar como antes. O ancião falou para ela o quanto se lamentava pelo acontecido e perguntou da sua língua, indagando-se como ela poderia falar tão bem sem o órgão. Em seguida, a pardaleja abriu o bico e mostrou a ele que uma nova língua havia crescido no lugar da antiga e implorou para que ele não pensasse mais no passado, pois ela estava muito bem agora. Assim, o ancião soube que sua pardaleja era um ser encantado, e não um pássaro comum. Seria difícil descrever a alegria do velho naquele momento. Esqueceu-se de todos os problemas, esqueceu-se até mesmo de como estava cansado, pois havia encontrado sua pardaleja, que, em vez de estar doente e sem língua como temera e esperara encontrá-la, estava bem, feliz e com uma nova língua, sem sinal dos maus-tratos que recebera da esposa dele. E, além de tudo, a criatura era uma fada.




    A pardaleja pediu para que ele a acompanhasse e, voando à frente, guiou-o até uma bela casa, bem no meio do bosque de bambu. Ele ficou absolutamente espantado quando entrou na casa e viu o quanto aquele lugar era belo. Era de madeira branquíssima, as esteiras de cor creme que substituíam os tapetes eram os melhores que já havia visto, e as almofadas que a pardaleja lhe trouxera para que pudesse se sentar eram feitas da melhor seda e do melhor crepe. Belos vasos e caixas de laca enfeitavam o tokonoma2 em todos os aposentos.




    A pardaleja guiou o ancião ao lugar de honra e, em seguida, tomando seu lugar a uma humilde distância, agradeceu-lhe com muitas reverências por toda a bondade que ele dedicara a ela por tantos anos.




    Depois, a Senhora Pardaleja, como a chamaremos a partir de agora, apresentou toda a sua família para o ancião. Feito isso, suas filhas, trajadas com delicados vestidos de crepe, trouxeram um banquete de todos os tipos de comidas deliciosas em belas bandejas tradicionais, até que o ancião começou a pensar que devia estar sonhando. No meio do jantar, algumas das filhas da pardaleja se apresentaram com uma dança maravilhosa, chamada “suzume-odori” ou a “Dança do Pardal”, para entreter o convidado.




    O velho nunca havia se deleitado tanto. As horas passaram voando naquele lugar magnífico, com todos aqueles pardais encantados que o serviam e dançavam diante dele.




    Mas a noite chegou, e a escuridão o lembrou de que ele tinha um longo caminho de volta e devia se despedir para voltar. Agradeceu à generosa anfitriã pelo acolhimento esplêndido e implorou para que ela se esquecesse de tudo que sofrera nas mãos da velha esposa zangada dele. Disse à Senhora Pardaleja que era de grande alívio e felicidade para ele ver que ela estava em um lar tão bonito e saber que ela não precisava de nada. Foi sua preocupação em saber como ela estava e o que realmente lhe havia acontecido que o levou a procurá-la. Agora ele sabia que estava tudo bem e podia voltar para casa com o coração leve. Se ela precisasse dele para qualquer coisa, bastava procurá-lo, e ele viria imediatamente.




    A Senhora Pardaleja implorou para que ele ficasse e descansasse por vários dias e aproveitasse novos ares, mas o ancião disse que precisava voltar para a velha esposa que provavelmente ficaria zangada se ele não voltasse no horário habitual – e para o trabalho. Portanto, por mais que quisesse, não podia aceitar o generoso convite. Mas, agora que sabia onde a Senhora Pardaleja morava, viria visitá-la quando tivesse tempo.




    Quando a Senhora Pardaleja viu que não conseguiria convencer o ancião a ficar por mais tempo, deu ordens para alguns de seus criados, e eles logo trouxeram duas caixas: uma grande e uma pequena. As duas foram colocadas diante do ancião, e a Senhora Pardaleja pediu para ele escolher qualquer uma das duas que quisesse como presente, pois ela desejava presenteá-lo.




    O homem não podia recusar aquele generoso presente e escolheu a caixa menor, dizendo:




    – Estou muito velho e fraco agora para levar a caixa grande e pesada. Como a senhora está sendo tão gentil em dizer que posso escolher qualquer uma, escolherei a pequena, pois será mais fácil de carregar.




    Os pardais então o ajudaram a colocar a caixa nas costas e o acompanharam até o portão para vê-lo partir, despedindo-se com muitas reverências e suplicando para que ele voltasse sempre que tivesse tempo. Foi assim que o ancião e a pardaleja de estimação se separaram, muito felizes, sem que a ave demonstrasse qualquer rancor por toda a crueldade que sofrera nas mãos da velha esposa. Na verdade, ela só sentia pena do ancião, que tivera de aturar a mulher a vida inteira.




    Quando o ancião chegou a casa, encontrou a esposa ainda mais irritada do que de costume, pois já era tarde da noite, e ela o esperava acordada havia muito tempo.




    – Onde é que estiveste esse tempo todo? – perguntou ela, aos gritos. – Por que estás voltando tão tarde?




    O ancião tentou acalmá-la, ao mostrar a caixa de presentes que havia trazido de volta consigo, e depois contou a ela o que havia acontecido e de como ele fora maravilhosamente recebido na casa da pardaleja.




    – Agora, vamos ver o que tem na caixa – disse o ancião, sem dar tempo para que ela começasse a resmungar outra vez. – Ajuda-me a abri-la.




    Os dois se sentaram diante da caixa e a abriram.




    Para o completo espanto dele, encontraram a caixa repleta de moedas de ouro e prata e muitas outras coisas preciosas. As esteiras da cabaninha brilhavam bastante enquanto tiravam as coisas, uma a uma, e as colocavam no chão, manuseando-as repetidas vezes. O ancião ficou exultante ao ver as riquezas que agora lhe pertenciam. O presente da pardaleja ia muito além de suas expectativas e lhe permitiria deixar o trabalho e viver com tranquilidade e conforto pelo resto dos dias.




    – Graças à minha boa pardaleja! Graças à minha boa pardaleja! – repetiu ele muitas vezes.




    Mas a mulher, depois dos primeiros instantes de surpresa e contentamento, ao ver que o ouro e a prata tinham chegado ao fim, não conseguiu conter a ganância de sua natureza perversa. Começou então a repreender o ancião por não ter trazido a caixa grande de presentes, pois, inocente de coração, ele havia contado à esposa que havia recusado a caixa maior que os pardais tinham lhe oferecido, tendo preferido a menor, porque era leve e fácil de levar para casa.




    – Velho tolo – disse ela. – Por que não trouxeste a caixa grande? Pensa no que perdemos. Poderíamos ter o dobro de prata e ouro. Com certeza és um velho estúpido! – gritou ela, indo para a cama, furiosa.




    O ancião desejava não ter dito nada sobre a caixa grande, mas já era tarde. A velha mesquinha, não contente com a boa sorte que havia recaído sobre eles tão inesperadamente e que ela nem sequer merecia, tomou a decisão de conseguir mais, se possível.




    Bem cedo, na manhã seguinte, ela se levantou e fez o ancião lhe descrever o caminho até a casa da pardaleja. Quando ele percebeu o que se passava na mente dela, tentou convencê-la a não ir, mas em vão. Ela não escutava nada do que ele dizia. É estranho pensar que a velha mulher não se sentia envergonhada de ir ver a pardaleja depois de ter tratado a ave de forma tão cruel, cortando-lhe a língua durante um acesso de raiva. Contudo, sua ganância em pegar a caixa grande a fez esquecer de todo o resto. Nem mesmo passou pela sua cabeça que os pardais pudessem estar zangados com ela – e de fato estavam – e poderiam puni-la pelo que havia feito.




    Desde que a Senhora Pardaleja voltara para casa na triste situação em que a haviam encontrado pela primeira vez, chorando e sangrando pela boca, seus parentes e sua família inteira só conseguiam comentar sobre a crueldade da velha mulher.




    – Como ela pôde punir tão severamente uma ofensa tão insignificante como a de comer um pouco da pasta de arroz por engano? – perguntavam-se. Todos amavam o ancião, que era muito generoso, bondoso e paciente, mesmo com todos os seus problemas, mas a velha, eles a odiavam e decidiram puni-la, se tivessem a chance, como ela merecia. Não tinham muito tempo para esperar.




    Depois de ter caminhado por algumas horas, por fim a velha encontrou o bosque de bambus que tinha feito o marido descrever cuidadosamente. Agora, estava diante da floresta e gritava:




    – Onde fica a casa da pardaleja de língua cortada? Onde fica a casa da pardaleja de língua cortada?




    Por fim, viu o beiral da casa por entre a folhagem de bambu. Apressou-se até a porta e bateu forte.




    Quando os criados disseram à Senhora Pardaleja que a velha dona estava na porta, pedindo para vê-la, a ave ficou um tanto surpresa pela visita inesperada, mesmo depois de tudo o que havia acontecido. E ela não se admirou nem um pouco com a ousadia da velha mulher em se aventurar a vir até sua casa. A Senhora Pardaleja, no entanto, era uma ave educada e, assim, saiu para cumprimentar a velha, lembrando-se de que ela já fora sua dona.




    A velha, porém, não pretendia perder tempo com conversa fiada e foi direto ao ponto, sem um pingo de vergonha.




    – Não precisas te preocupar em me receber como fizeste com o meu marido. Eu mesma vim pegar a caixa que ele estupidamente deixou para trás. Partirei logo se me deres a caixa grande; é tudo o que desejo!




    A Senhora Pardaleja concordou de imediato e ordenou que os criados trouxessem a caixa grande. A velha a pegou com impaciência e a colocou nas costas. Sem sequer parar para agradecer à Senhora Pardaleja, começou a seguir o caminho de volta para casa.




    A caixa era tão pesada que a anciã não conseguia andar rápido, muito menos correr, como gostaria de ter feito, tão ansiosa que estava para voltar a casa e ver o que havia na caixa. Porém, com frequência ela precisava parar para se sentar e descansar durante o trajeto.




    Enquanto cambaleava sob a pesada carga, o desejo de abrir a caixa tornou-se grande demais para resistir. Ela não podia mais esperar, pois imaginava que aquela grande caixa estava cheia de ouro, prata e joias preciosas, assim como a pequena que o marido havia recebido.




    Por fim, aquela velha gananciosa e egoísta colocou a caixa no chão, na beira da trilha, e a abriu com cuidado, na esperança de se deleitar com uma mina de riqueza. O que viu, porém, deixou-a tão assustada que quase desmaiou. Assim que levantou a tampa, inúmeros demônios de aparência medonha saltaram da caixa e a cercaram, como se quisessem matá-la. Nunca vira criaturas tão terríveis, nem mesmo em pesadelos, como as que a sua caixa tão cobiçada carregava. Um demônio com um enorme olho bem no meio da testa apareceu e a encarou. Monstros com bocas arreganhadas pareciam querer devorá-la. Uma enorme cobra se enrolou em volta dela e sibilou, e um grande sapo saltava e coaxava na sua direção.




    A velha nunca tinha ficado tão assustada na vida e correu dali o mais rápido possível com suas pernas trêmulas, feliz por escapar com vida. Quando chegou a casa, prostrou-se no chão e, aos prantos, contou ao marido tudo o que havia acontecido com ela e como havia sido quase morta pelos demônios na caixa.




    Depois começou a culpar a pardaleja, mas o ancião a interrompeu no mesmo instante e disse:




    – Não culpes a pardaleja. Tu que acabaste recebendo o troco pela tua maldade. Só espero que isso possa te servir de lição no futuro!




    A anciã nada mais disse e, a partir daquele dia, arrependeu-se dos modos rudes e cruéis. Aos poucos, tornou-se uma boa mulher, a ponto de o marido mal a reconhecer, parecia outra pessoa, e eles passaram os últimos dias juntos, felizes, livres de necessidades ou cuidados, usufruindo com cautela do tesouro que o ancião havia recebido de seu animal de estimação, a pardaleja de língua cortada.




    




    

      

        2 Uma alcova onde se exibem objetos preciosos (N. A.).


      


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    [image: ]

  




  

    Há muito, muito tempo, vivia na província de Tango, na costa do Japão, na pequena vila de pescadores de Mizu-no-ye, um jovem pescador que se chamava Urashima Taro. Antes dele, seu pai já havia sido pescador, e as habilidades paternas foram herdadas em dobro pelo filho, pois Urashima era o pescador mais habilidoso daquela região e conseguia pescar mais bonitos e pargos em um dia do que os companheiros conseguiam em uma semana.




    Mas, na pequena vila de pescadores, ele era mais conhecido por ter um bom coração do que por ser um pescador inteligente. Nunca machucou criatura alguma, fosse pequena, fosse grande, em toda a sua vida. Quando era menino, os colegas sempre riam dele, pois nunca se juntava a eles para importunar os animais. Pelo contrário, sempre tentava salvá-los das brincadeiras cruéis.




    Durante o lusco-fusco de um verão ameno, estava voltando para casa no fim de um dia de pescaria, quando se deparou com um grupo de crianças. Estavam todas gritando e berrando. Pareciam estar muito empolgadas com alguma coisa e, ao ir até elas para ver o que estava acontecendo, viu que estavam atormentando uma tartaruga. Um dos meninos a puxava para um lado, outro a puxava para outro lado, enquanto uma terceira criança batia nela com um pedaço de pau e a quarta golpeava-lhe o casco com uma pedra.




    Urashima sentiu muita pena da pobre tartaruga e decidiu salvá-la. Falou, então, com os meninos:




    – Olhai aqui, meninos, estais tratando tão mal a tartaruga que logo ela morrerá!




    Os garotos, que estavam todos naquela idade de criança que parece gostar de ser cruel com os animais, não prestaram atenção à leve bronca de Urashima, continuando a importunar a criatura do mesmo jeito que antes. Um dos garotos mais velhos respondeu:




    – Quem se importa se ela vai viver ou morrer? Nós, não. Aqui, meninos. Vamos continuar, vamos continuar!




    E começaram a maltratar a pobre tartaruga com uma crueldade ainda maior. Urashima esperou um pouco, ponderando qual seria a melhor maneira de lidar com os meninos. Tentaria convencê-los a entregar a tartaruga para ele, então sorriu e disse:




    – Tenho certeza de que todos vós sois meninos bons e gentis! Por que não me entregais a tartaruga? Eu gostaria tanto de cuidar dela!




    – Não. Não vamos te dar a tartaruga – disse um dos meninos. – Por que faríamos isso? Nós mesmos a pegamos.




    – O que dizeis é verdade – disse Urashima –, mas não estou pedindo para que a deis para mim em troca de nada. Darei um pouco de dinheiro por ela, ou seja, o Ojisan (Tio) vai comprá-la. Que achais, meus jovens?




    Segurou o dinheiro na direção deles, amarrado em um pedaço de barbante que passava pelo meio de um buraco no centro de cada moeda.




    – Olhai, meninos. Podeis comprar qualquer coisa com este dinheiro. Podeis fazer muito mais coisas com ele do que com essa pobre tartaruga. Vede como são bons meninos ao me escutarem.




    Os garotos não eram maus, afinal. Eram apenas travessos e, enquanto Urashima falava, foram conquistados pelo sorriso gentil e pelas palavras cuidadosas do rapaz e começaram a “partilhar de seu espírito”, como dizem no Japão. Aos poucos, todos foram até ele, com o líder da turminha segurando a tartaruga em sua direção.




    – Muito bem, Ojisan. Vamos dar a tartaruga em troca do dinheiro! – Urashima pegou a tartaruga e deu o dinheiro aos meninos, que, chamando uns aos outros, saíram correndo e logo já não podiam mais ser vistos.




    Depois, Urashima alisou o casco da tartaruga, dizendo o seguinte:




    – Ah, pobre criatura! Pobre criatura! Pronto, pronto! Estás segura agora! Dizem que a cegonha vive por mil anos, mas a tartaruga vive por dez mil. Tens a vida mais longa do que qualquer outra criatura do mundo e estavas em grande perigo de perdê-la por causa daqueles meninos cruéis. Por sorte, eu estava passando por aqui e te salvei, por isso continuas viva. Agora te levarei logo de volta para tua casa, no mar. Não te deixes ser capturada de novo, pois pode não haver ninguém para te salvar da próxima vez!




    Durante todo o tempo em que o pescador gentil estava falando, andava a passos rápidos até a costa, sobre as rochas. Então, pondo a tartaruga na água, viu o animal desaparecer e em seguida voltou para casa, pois estava cansado, e o sol já havia se posto.




    Na manhã seguinte, Urashima saiu de barco, como de costume. O clima estava bom, e o mar e o céu estavam com um tom suave de azul, sob a delicada bruma de uma manhã de verão. Urashima entrou no barco e foi para o mar, sonhador, jogando a linha nas águas, como sempre fazia. Logo passou por outros barcos pesqueiros e os deixou para trás, até se perderem de vista, e seu barco continuou indo à deriva, cada vez mais para longe, sobre as águas azuis. De alguma forma, sem saber o porquê, naquela manhã se sentia excepcionalmente feliz e não podia deixar de desejar que, assim como a tartaruga que libertara no dia anterior, pudesse ter milhares de anos para viver, em vez de uma curta vida humana.




    Em meio ao devaneio, assustou-se ao ouvir seu próprio nome ser chamado:




    – Urashima, Urashima!




    Claro como o badalar do sino e suave como a brisa de verão, o nome flutuava sobre o oceano.




    Ele se levantou e olhou para todas as direções, pensando que um dos outros barcos o havia ultrapassado, mas, por mais que olhasse para a grande extensão de água, perto ou longe não havia sinal de barco, então a voz não poderia ter vindo de nenhum ser humano.




    Assustado e se perguntando quem ou o que poderia tê-lo chamado de maneira tão clara, olhou para todas as direções à sua volta e percebeu que, sem que ele tivesse visto, uma tartaruga havia vindo ao lado do barco. Urashima viu com surpresa que era a mesma tartaruga que ele havia salvado no dia anterior.
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